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REGISTRADORA
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REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS

1a ALTERAÇÃO DE ESTATUTO SOCIAL

Registro n'’ 0000584 (quinhentos e oitenta e quatro)
Averbação na 02
Livro: A-071
Apontado sob n'’ 0057557 do Livro Protocolo.

01a Alteração Estatutária de Associação de Moradores e Amigos da Linha Gruta - C.N.P. J.
00.207.321/0001 -61

Altera seu Estatuto Social no que segue: NO SEU INTEIRO TEOR
Apresentante: JHONATAN KNOPF
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2018. Custas: 19,30; Funrejus: 8,08.

Eu, Jaqueline Reisner Registradora Substituta
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CAPÍTULO 1

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETIVO

Artigo I'. A ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA LINHA GRUTA, neste estatuto, de-
nominada simplesmente ASSOCIAÇÃO, é pessoa jurídica de direito privado, inscrita no
CNPJ/MF sob o n'’ 00.207.321 /0001-61, foi fundada em 24 de março de 1994, com seu ato
constitutivo 9dginal devidamente registrado no serviço de Registro de Títulos e Documentos
e Pessoas Jurídicas de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná, sob o n' 584, Livro A-
1, em 10/08/ 1994, constituída como organização da sociedade civil sem fins lucrativos, na
forma de associação autônoma, com capacidade de representação em todo o território
nacional, formada por pessoas associadas, sem qualquer distinção de crença, raça, cor,
sexo, política sociai, nacionalidade ou profissão em suas formas de atuação. e rege-se pe-
to Estatuto Social, com a redação dada por esto Primeira Alteração, pelas normas de direi-
to e de acordo com as leis que the são aplicáveis.

[)F

\\-

Artigo 2'. A ASSOCIA(,,ÃO tem sede na localidade denominada Linha Gruta, s/n'’, Zona Ru-
raI, CEP 85998-000, no Município de Mercedes, Estado do Paraná, e foro jurídico na c-omar-
ca de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná.

Artigo 3'’. A ASSOCIAÇÃO possui tempo indeterminado de duração.

Artigo 4'’. Constituem objetivos da ASSOCIAÇÃO:

1.

11.

IIÊ.

Fortalecer, promover e integrar os associados, com o fim de fomentar o espírito de
ação coletiva em seu quadro social;
Prestar serviços de interesse coletivo nas áreas que a comunidade entender sejam
necessários;

Desenvolver políticas amplas para a comunidade, visando a obtenção e/ou a in-
dicac'ão de soluções para os problemas de natureza econômica, social e outras,
de interesse comunitário, encaminhando-os, se necessário, às autoridades rompe-
tentes
Zelar pela qualidade de vida da comunidade, bem como criar e desenvolver em
suas bases atividades culturais, esportivas, recreativas, religiosas - sem distinção de
crença. assistenciais, educativas, de saúde, e outras;
Diligenciar junto aos órgãos de administração pública Municipal, Estadual e fede-
raI, além de organismos e entidades internacionais e de iniciativa privada, visando
a viabilizaç'ão de convênios, parcerias e recursos que revertam em benefícios à
comunidade em geral;
Colaborar com os Poderes Públicos e Conselhos, oferecendo-lhes os subsídios pos-
síveis e necessários à solução dos problemas e dificuldades da comunidade, plei-
teando as correspondentes ações administrativas;
Promover o apoio ao produtor agropecuário, associado ou não, mediante o pres-
tação de serviços com máquinas e implementos agrícolas, com vistas ao desen-
volvirnento econômico e social inclusivo e sustentável do Município, dada a (..,arac-
terística predominantemente minifundiária e familiar da atividade:
Estabelecer parcerias com o Poder Público, com vistas ao atendimento de suas fi-
nalidades;

1v.

v.

\l/

VI.

VII.

VIII.
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ix.

x.

XI.

Promover atividades que resultem no levantamento de fundos para atender suas
necessidades e finalidades;
Promover debates, atuar em conjunto com os órgãos públicos e privados, visando
organizar rnutirões ou angariar recursos para o fim de realizar obras de interesse so-
cial
Defender os interesses coletivos dos associados, principalmente contra toda forma
de discriminação, priorizando a melhoria das condições de vida e garantia dos di-
reitoBs da família, da criança, do adolescente, do jovem, da mulher, do idoso e das
minorias;
Administrar e promover a conservação e zelo do centro comunitário.XII.

Artigo 5'’. A ASSOCIAÇÃO poderá filiar-se ou registrar-se no Conselho Nacional de Assistên-
cia Social - CN AS ou outra entidade ou serviço público, com vistas a atingir seus objetivos e
os anseios de seus associados e comunidade em geral.P/ +qq

Artigo t,'. A ASSOCiAÇÃO poderá ter um ou mais regimentos internos que, aprovados pela
Assembleia Geral, disciplinará o seu funcionamento.

Artigo 7'. A fim de ampliar e cumprir com suas finalidades, a entidade poderá organizar-se
em tantas unidades de prestação de serviços quantas se fizerem necessárias, as quais se-
rão regtdas pelo Regimento Interno.

CAPÍTULO II

DO QUADRO SOCIAL

Artigo 8'’. Poderão associar-se as pessoas residentes, que tenham propriedade ou que tra-
E>olhem na Linha Gruta e imediações, bem como aquelas que, não possuindo vínculo dire-
to com a localidade prestem ou tenham prestado serviços relevantes à ASSOCIAÇÃO ou à
comunidade, e ainda, os colaboradores de qualquer natureza que, a critério da Diretoria
Executiva, com a ratificação da Assembleia Geral, assim forem considerados./nn-

Parágrafo único. Por aprovação da Assembleia Geral e com justificativa. poderão se asso-
ciar pessoas que não se incluem nas condições estabelecidas no caput deste artigo.

Artigo 9'. Para todos os fins de direito as denominações “sócio" e “associado” são utilizadas
neste Estatuto e em todos os atos praticados pelos órgãos e membros da ASSOCIAÇÃO
como sinônimos.

Artigo 10. O quadro social da ASSOCIAÇÃO é constituído de sócios, em número ilimitado,
nas seguintes categorias:

- Sócio contribuinte:
II – Sócio dependente;
III – Sócio benemérito.
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Artigo 11. Sócio contribuinte é todo aquele que, indicado ou por proposta voluntária, tiver
18 {anos) de idade ou mais e teve seu pedido de associação aceito nas condições esta-
belecidas neste Estatuto.

Artigo 12. São considerados sócios dependentes:

– O cônjuge, o{a) companheiro(a) – na constância da união, os filhos, os tutelados e
os(as) irmãos(às} – de qualquer idade e enquanto solteiros{as). do sócio contribuinte;

11 – Todas as pessoas indicadas pelo sócio contribuinte, parentes até o 3'’ grau consanguí-
neo, que vivam sob sua dependência econômica, sempre condicionada a associação à
aprovação da Diretoria Executiva. -

Artigo 13. Sócio benemérito é o que, integrando ou não o quadro social, receberam ou
venham a receber este título, em razão da prestação de serviços de excepcional relevân-
cia à ASSOCIAÇÃO, e gozarão de todos os direitos e deveres sociais, exceto de votar e de
ser votado, caso não pertençam ao quadro social.

\\/

Parágrafo 1'’. O título de sócio benemérito será concedido por indicação fundamentada
da Diretoria Executiva e com aprovação do Conselho fiscal, em votação aberta

Parágrafo 2'’. A indicação de que trata o parágrafo 1'’ será precedida de prévia votação
da diretoria executiva, sendo necessária maioria absoluta para aprovação.

Parágrafo 3'. O título de sócio benemérito é pessoal, intransferível e inegocióve 1, mesmo
em caso de dissolução do casamento ou da união estável, e extinguir-se-á corn a morte
do titular.

Parágrafo 4'’. O título de sócio benemérito é extensível ao cônjuge ou companheiro(a),
bem como aos dependentes de 1 ' grau, enquanto solteiros e até que completem 21 (vinte
e um) anos de idade e, enquanto perdurar a benemerência, aos demais dependentes
mencionados no item 1 do artigo 1 2.

'\__'

CAPÍTULO III

DO PATRIMÔNIO E DAS FONTES DE RECURSO

Artigo 14. O patrimônio da ASSOCIAÇÃO é constituído de bens móveis, imóveis, veícuÉos,
sernoventes e recursos financeiros, direitos e obrigações.

Artigo 15. Constituem fontes de recursos da ASSOCIAÇÃO

1

11

111

IV –
v-

Mensalidades dos associados;
Resultado de Promoções;
Arrecadação proveniente de campanhas diversas;
Doações e Subvenções de órgãos públicos e privados;
Receitas de Aplicações Financeiras;

'i,».,,.-.; '.\.–
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Vl– Receitas Patrimoniais e de Investirnentos, consubstanciadas por aluguéis e arrendo-
mentos;

VII - Venda de Bens Patrimoniais.

Artigo 16. A ASSOCIAÇÃO poderá instituir e cobrar taxas e/ou preços pelos serviços presta-
dos, cujo produto deverá, obrigatoriamente, ser investido em suas finalidades.

CAPÍTULO IV

DAS ADMISSÕES, DEMISSÕES E EXCLUSÕES

,n\
1 - DAS ADMISSÕES

ArtIgo 17. A admissão de sócio contribuinte, estranho ao quadro social, será feita por pro-
posta encaminhada à Diretoria Executiva, contendo assinatura de 2 {dois) sócios em situa-
ção regular perante a ASSOCIAÇÃO, e que pertenc,am ao quadro social há mais de 2

(dois) anos.

Artigo 18. A Diretoria Executiva disciplinará toda a documentação indispensável para ins-
truir a proposta de admissão.

Artigo 19. Para ser admitido corno sócio, além do procedimento descrito no artigo 1 7, oCa)
interessado(a) deve ter comportamento moral e ético, observadas as normas de conduta
aceitas pela sociedade regional.

Artigo 20. Caso a proposta de admissão seja aprovada, oCa) interessado(a) será comuni-
cado(a), devendo efetivar seu ingresso no quadro social no prazo concedido pela Direto-
ria Executiva. sob pena de arquivamento do processo de admissão.

Artigo 21. A Diretoria Executiva poderá rever, por iniciativa própria. ou provocada, as pro-
postas anteriormente aprovadas e, havendo suspeitas sobre a veracidade das informa-
ções fornecidas pelo interessado, o processo poderá ser novamente apreciado, inclusive
com indeferimento e/ou exclusão, e a documentação fornecida pelo proponente será
devolvida

in\

Parágrafo único. Surgindo algum fato novo referente à admissão ou readmissõo, omisso
neste estatuto, a Diretoria Executiva, após manifestar-se concfusivamente, encaminharó o
processo ao Conselho Fiscal para a decisão colegiada.

II - DAS DEMISSÕES

ArtIgo 22. O sócio contribuinte será considerado demissionário quando, estando em dia
com seus compromissos perante a ASSOCIAÇÃO, apresente à Secretaria documentos
comprobatórios da situação junto à Tesouraria, juntamente com a proposta de demissão.
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Artigo 23. O associado que tiver solicitado demissão, conforme disposto no artigo anterior,
poderá requerer a sua readrnissão no quadro social, observadas as condições estatutárias
relativas à adrnissõo.

III - DAS EXCLUSÕES

Artigo 24. A exclusão do quadro social poderá ocorrer por inadimplência e por transgres-
são à disciplina social, moral ou ética.

Artigo 25. A exclusão por inadimplência ocorrerá quando o associado acumuÊar o inadirn-
plência de 3 (três) mensalidades, consecutivas ou alternadas, ou ainda, de 1 (uma) merlsa-
lidade, quando assirn permanecer por mais de 90 (noventa) dias.

Parágrafo primeiro. O sócio será notificado por escrito para saldar a dívida em 10 (dez) dias
e, não o fazendo, a exclusão será aplicada pela Diretoria Executiva.

'\\_,-.

Parágrafo segundo. Não sendo o sócio encontrado para ser notificado, sua notificação
dar-se-á por edital publicado e afixado no quadro de avisos da sede da ASSOCÉ AÇÃO,
constando o prazo previsto no parágrafo 1'’ deste artigo, e a assinatura de 2 (dois) sócios
não pertencentes ao quadro de Diretores Executivos ou ao Conselho Fiscal.

Artigo 26. O sócio excluído por inadimplência poderá requerer sua readrnissão, desde que,
no prazo de 30 {trinta) dias após a exclusão, requeira à Diretoria Executiva reconsideração
da penalidade e se proponha a pagar o débito atualizado das despesas decorrentes da
medida

Artigo 27. Não sendo aceito o peclido de reconsiderac,-ão, poderá o sócio interessado, no
prazo de 1 5 (quinze) dias da ciência da rejeição, recorrer da decisão à Assembleia Geral.

Artigo 28. A exclusão por transgressão da disciplina social, moral e ética dar-se-á quando o
associado:

a) Deixar de indenizar a ASSoeÉ AÇÃO por prejuízos devidamente apurados, causa-
dos por ele, seus dependentes e/ou convidados;

b) Deixar de soldar débitos contraícíos com a ASSOCIAÇÃO;
c) Lançar mão de cheque sem fundos para efetuar pagamentos à ASSOCIAÇÃO.

'\_ /

Parágrafo único. A exclusão de que trata este artigo é de competência da Diretoria Execu-
tiva, aprovada em Resolução ou pela Assembleia Geral.

CAPÍTULO V

DOS DIREITOS E DEVERES DOS SÓCIOS

Artigo 29. São direitos dos sócios:
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1 – Frequentar todas as dependências da ASSOCIAÇÃO em horários estabelecidos pela
Diretoria Executiva. salvo quando as mesmas tenham sido requisitadas por autoridades ou
alug(Idas a terceiros, ou ainda, por ocasião de eventos condicionados a número limitado
de convites;

II – Participar da Assembleia Geral, na forma prevista neste Estatuto:

III – Votar e ser votado para cargo etetivo, após 2 {dois) anos do ingresso no quadro social,
e obedecidos os demais requisitos e condições previstos neste Estatuto;

IV – Convidar pessoas de suas relações para visitação, obedecendo às exigências estabe-
iecidas neste Estatuto;

./+n\ V – Propor a admissão de novos associados, desde que estejam com a situação regular
perante a ASSOCIAÇÃO;

VI - Requerer ou representar. pedir reconsideração e recorrer das decisões ou penalidades
impostas por infração ao disposto neste Estatuto, Regulamento Internos, Normas e Resolu-
ções

VII – Solicitar à Diretoria Executiva informações para defesa de seus direitos de associado;

VIII – Tornar-se isento do pagamento da mensalidade após completar 60 (sessenta) anos
de idade e que tenha permanecido ininterruptamente por 20 (vinte) anos no quadro soci-
aI

Artigo 30. São deveres dos sócios:

1 – Conhecer, cumprir e respeitar o presente Estatuto, as disposições dos Regulamentos,
Normas e Resoluções dos órgãos Administrativos;

,10\ 11 – Pagar as mensalidades, taxas ou dívidas de qualquer espécie a que esteja obrigado,
frequentando ou não as dependências da associação;

111 – Zelar pela economia e conservação dos bens da ASSOCIAÇÃO, indenizando-a pelos
prejuízos causados por si, seus dependentes ou convidados;

IV – Manter irrepreensível conduta social, moral e ética em todas as dependências da AS-
SOCI AÇÃO ou fora dela;

V - Guardar a devida consideração aos demais associados, bem como aos funcionários e
convidados, respeitando-os em quaisquer circunstâncias;

VI – Evitar, no interior das dependências da ASSOCIAÇÃO, qualquer manifestação de ca-
ráter político, religioso. sexual, racial ou de cor, que possa provocar desarmonia ao ambi-
ente social

VII – Atender às convocações dos órgãos administrativos;
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VIII - Desempenhar com zelo e dedicação os cargos para os quais tenha sido eleito ou de-
signado;

IX – (_elaborar com a Diretoria Executiva para fazer cumprir o presente Estatuto, do qual
não poderá alegar ignorância;

X – Preservar o born nome da ASSOCIAÇÃO e portar-se corretamente, ainda que não este-
ja em causa sua condição de sócio;

Xl – Portar e apresentar a carteira social ou documento que o identifique quando solicitado
pela Diretoria Executiva, por funcionários cornpetentes ou por rnernbros designados para
função de zeladoria ou administração, e entregá-la em caso de infração disciplinar;

XII - Não praticar, nas dependências da ASSOCIAÇÃO, ato definido em lei como crime ou,
para todos os efeitos, ilegal.

\\_ r

ÇAPÍTU LO VI

DISCIPLINA SOCIAL

Artigo 31. O sócio ou dependente que violar o Estatuto Social, Regulamento, Norma ou
Resolução da Diretoria Executiva ou do Conselho Fiscal. ficará sujeito, de acordo com a
natureza da infração, às seguintes penalidades, assegurando-se-the o direito ao contradi-
tório e à ampla defesa:

É - Advertência escrita;
11 – Suspensão;
III – Exclusão.

Parágrafo 1'’. As penalidades aplicadas aos associados serão registradas em Ata Circuns-
tanciada, lavrada pela Diretoria Executiva. '\J

Artigo 32. A apreciação da conduta infratora, em primeiro grau de exame, é de compe-
tência da Diretoria Executiva, que, após juízo de admissibilidade, decidirá pelo prossegui-
rnento ou não da acusação.

Artigo 33. Da decisão inicial da Diretoria Executiva será lavrada Ata e expedida comuni-
ca(,'ão para ciência geral, que será publicada através de afixação no quadro de avisos
da ASSOCIAÇÃO.

Artigo 34. Da decisão inicial que rejeita a acusação caberá pedido de reconsidera<,ão,
por qualquer interessado, consoante disciplinado no CAPÍTULO VII deste Estatuto.

Artigo 35. Se admitida a acusação, a Diretoria Executiva notificará o sócio contribuinte ou
o dependente infrator, de forma escrita, mediante contrafé, dos fatos que Ihe são imputa-
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dos e. no mesmo ato Ihe será concedido prazo de 8 (oito) dias para que apresente defesa,
oral ou escrito.

Artigo 36. Transcorrido o prazo do artigo anterior sem manifestação ou justificativa do sócio
acusado, serão tidos corno verdadeiros os fatos narrados na acusação.

Artigo 37. Quando o infrator for dependente e não possuir maioridade civil, o sócio contri-
buinte respqnsável deverá também ser notificado para que o represente ou assista na de-
fesa

Artigo 38. A decisão da Diretoria Executiva será reduzida a termo, do qual constará a fun-
damenta<,-ão e a penalidade aplicada ao sócio infrator.

/+n\ Parágrafo únIco. O mesmo procedimento previsto no caput deverá ser observado se a Di-
retoria Executiva julgar improcedente a acusação.

Artigo 39. Da decisão que julgar procedente a acusação caberá pedido de reconsidera-
ção e, mantida a decisão, recurso à Assembleia Geral, nos termos disciplinados no CAPÍTU-
LO VII deste Estatuto.

Artigo 40. As sanções e/ou punições, após esgotadas todas as possibilidades de recurso,
serão comunicados de forma escrita, mediante ciência inequívoca do sócio penalizado,
ou do seu responsável, quando dependente, e o extrato da punição será afixado no qua-
dro de avisos, respeitada a intimidade e a honra da pessoa.

Artigo 41. Qualquer membro da Diretoria Executiva poderá aplicar “ad referendum" sus-

pensão provisória ao infrator, de seus direitos sociais, fundarnentando o(s) motivo{s) do sus-
pensão, e a decisão final ficará condicionada à instauração e desenvolvimento do pro-
cesso disciplinar prevista neste Capítulo, o que deverá ocorrer no prazo de 30 {trinta) dias,
sob pena de Êneficócia da medida.

Artigo 42. As obrigações financeiras do associado perante a ASSOCIAÇÃO perrnanecerão
compulsórias durante o tempo em que estiver cumprindo a penalidade de suspensão, seja
ela de natureza provisória ou não.

0

Artigo 43. Se o infrator pertencer a qualquer órgão administrativo da ASSOCIAÇÃO, a
competência para apuração da infração será exclusivamente do Conselho fiscal.

Artigo 44. Estarão sujeitos a pena de exclusão, obedecido o devido processo:

a)

b)

c)

O associado que for condenado por decisão judicial com trânsito em julgado, que o
torne inidôneo para permanecer no quadro social;
O associado que desacatar quaisquer dos órgãos da administração ou seus mem-
bros, ou ainda, praticar ofensas à integridade física destes, no exercício ou em razão
de suas funções;
O associado que reincidir na prática de infração já punida de acordo com o Estatu-
to Social, dentro do lapso de 1 (um) ano.
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CAPÍTULO VII

DOS RECURSOS DISCIPLINARES

Artigo 45. São possíveis. ao associado, os seguintes recursos, contra as decisões de nature-
za disciplinar. previstas no CAPÍTULO VI:

a) Pedi.do de Reconsideração;
b) Recurso à Assembleia Geral.

Artigo 46. Caberá pedido de reconsideraçõo, a qualquer interessado, da decisão da Dire-
torta Executiva que rejeitar preliminarmente a acusação, assim como, ao associado puni-
do, da decisão terminativa que julgar procedente a acusação, admissível quando, devi-
darnente fundamentado, apresentar novos elementos argumentativos ou fatos superveni-
entes, e não poderá ser renovado.

'\h,_

Artigo 47. O pedido de reeonsidera<,ão deverá ser interposto no prazo de 10 (dez) dias,
contados da ciência da decisão, dirigido ao Diretor Presidente, e será julgado em reunião
extraordinária, convocada especialmente para este fim, não excedendo ao prazo de 10
(dez) dias após o recebimento do pedido pela Secretaria.

Artigo 48. Da decisão terminativa da Diretoria Executiva que julgar procedente ou impro-
cedente a acusação, caberá recurso à Assembleia Geral, que deverá ser interposto com
as respectivas razões no prazo de 10 (dez) dias, devendo o mesmo ser dirigido ao Diretor
Presidente, mediante protocolo perante a Secretaria da ASSOCIAÇÃO.

Artigo 49. O recurso à Assembleia Geral será julgado na primeira Sessão Ordinária da As-
sembleia Geral após a interposição do mesmo.

CApÍTULO VIII

DAS CONTRIBUIÇÕES \._. /

Artigo 50. Os sócios contribuintes se obrigarão ao pagamento de mensalidade, que se des-
tina a custear as despesas da ASSOCiAÇÃO, sendo que seu valor será fixado perãodica-
mente pela Diretoria Executiva.

Artigo 51. O pagamento da mensalidade deverá ser efetuado na Tesouraria da ASSO(-'Ê A-
ÇÃo

Parágrafo único. O valor da mensatidade que for paga depois da data fixada sofrerá
acréscimo de juros mensais e muita moratórios, em percentuais a serem estipulados onu-
alrnente pela Diretoria Executiva, além de atualização monetária pela aplicação de índice
oficial que reflita a inflação oficial. igualmente eleito pela anualmente pela Diretoria Exe(...,u-
tiva
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Artigo 52. O sócio contribuinte que estiver em situação regular, poderá requerer à Diretoria
Executiva seu afastamento temporório do quadro social, por uma única vez, pelo prazo de
até 2 (dois) anos, e nesse período não terá direito, extensivo aos seus dependentes, aos
benefícios dos demais associados.

CAPÍTULO IX

DOS ÓRGÃOS ADMINISTRATIVOS

Artigo 53. A administração da ASSOCIAÇÃO será regida pelos seguintes órgãos, com suas
respectivas competências:

/=\
- Assembleia Geral;

11 - Diretoria Executiva;

IÉI - Conselho Fiscal.

Parágrafo l'’. As deliberações de quaisquer dos órgãos serão tomadas por maioria simples
de votos dos presentes, se não houver disposição legal em contrário.

Parágrafo 2'’. Em caso de empate nas votações. os respectivos presidentes dos órgãos
promotores preferirõo o voto de qualidade para desempate.

Parágrafo 3'’. O cargo de Presidente e o de Vice-Presidente de quaisquer dos órgãos da
administração é privativo de sócio contribuinte que tenha contribuído por 2 (anos) ou mais
com a ASSOCIAÇÃO.

Artigo 54. A ASSEMBLEIA GERAL. órgão máximo da administração é a reunião dos sócios
que se encontram em pleno gozo de seus direitos sociais, em data, local e horário previa-
mente designados, competindo-lhe, privaHvamente, eleger ou destituir os administradores,
aprovar as contas ou alterar o Estatuto.

n\

Artigo 55. A ASSEMBLEIA GERAL reunir-se-6:

1 – Ordinariamente, bienalmente. na segunda quinzena do mês de outubro, com a finali-
dade de eleger por escrutínio secreto ou por aclamação direta a Diretoria Executiva, o
Conselho fiscal e seus suplentes; e anualmente, no mês de outubro, com a fInalidade de
aprovar as contas do exercício anterior, bem como para deliberar sobre outros assuntos de
interesse da ASSOCIAÇÃO, e será convocada pelo Diretor Presidente, e instalada. em pri-
meira convocação, corr a presença mínima de 50% (cinquenta por cento) do quadro so-
cial com direito a voto, e em segunda convocação, 30 (trinta) minutos depois, corn qual-
quer número de associados presenftes.

Il – Extraordinariamente, a qualquer tempo, quando convocada na forma prevista neste
Estatuto, com exclusiva finalidade de decidir sobre aquisição, alienação e/ou oneraçc-ro
de bens imóveis; sobre a extinção, fusão, dissolução e outras matérias de interesse da AS-
SOCIA<,,ÃO.
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Parágrafo 1 '’. Para as deliberações de destituição dos administradores e alteração do esta-
tuto social é exigida a aprovação de 2/3 (dois) terços dos presentes à ASSEMBLEIA GERAL,
especialmente convocada para esse fim. não podendo ela deliberar, em primeira con*,'o-
ca<,ão, sem a presença de 50% {cinquenta) por cento dos sóc,ios com direito a voto, ou,
nas convoca(,'ões seguintes. com menos de 1 /3 {um terço) dos sócios com direito a voto.

Parágrafo 2'’. A Diretoria Executiva dará ampla publicidade, através dos meios de comunÊ-
ca(,ão disponíveis, de acordo com a capacidade financeira da ASSOCIAÇÃO, da convo-
cação da ASSEMBLEIA GERAL, visando atingir a todos os associados.

Artigo 56. A ASSEMBLEIA GERAL será convocada pelo Diretor Presidente, mediante a expe-
dicção de Edital, do quaf constará a ordem do dia, a data, o local e o horário da reunião,
corn pelo menos 10 (dez) .dias de antecedência.

Artigo 57. Qualquer assunto que surja durante os trabalhos da ASSEMBLEIA GERAL, alheia a
este Estatuto, será soberanamente resolvido, com a solução constando da ata

Artigo 58. Os trabalhos da ASSEMBLEIA GERAL serão registrados em livro próprio pelo Diretor
Secretário, e a respectiva ata deverá ser aprovada pelos membros presentes, imediata-
mente após o encerramento dos trabalhos.

Artigo 59. A DIRETORIA EXECUTIVA é o órgão executivo de administração da ASSOCIAçÃO,
e será composta por:

1- l (um) Diretor Presidente:

Ii – 1 {um) Diretor Vice-Presidente;

lIÉ - 1 (um) Diretor Secretário;

IV – 1 (um) Diretor Vice-Secretário:

V– 1 (um) Diretor Tesoureiro;

Vi – 1 {um) Diretor Vice-Tesoureiro;

VII– 1 {um) Diretor Esportivo, Social e Cultural;

Artigo 60. Os Diretores Executivos, sócios em gozo de seus direitos sociais, serão emposs(.Idos
pela Assembleia Geral Ordinária, na mesma eleição dos novos membros, juntamente com
os membros do Conselho Fiscal.

Paíágrafo único: Os cargos de Diretor Secretário, Diretor Tesoureiro, Diretor Esportivo, Social
e Cultural, serão preenchidos por sócios contribuintes ou dependentes, desde que absolu-
tamente capazes, civilmente, e em gozo de seus direitos sociais.
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Artigo 61. O mandato terá duração de 02 (dois) anos, iniciando-se imediatamente após a
posse dos membros, mediante aclamação de posse e sob lavratura do ato no Livro de
Atas, e o término do mandato coincidirá com a posse dos sucessores.

Parágrafo I'. Os Diretores componentes da DIRETORIA EXECUTIVA poderão ser reconduzi-
dos aos respectivos cargos indefinidamente.

Parógrafo 2'’. O exercício das funções da DIRETORIA EXECUTIVA é gratuito, sendo vedado o
recebimentÕ de qualquer remuneração. pró-labore, gratifica('ões ou outro pagamento a
qualquer título, por serviços prestados.

Artigo 62. As Resoluções da DIRETORIA jXECUTIVA serão tornados por maioria simples de
votos, com a presença mínima de 5 (cinco) membros, e das reuniões que não se realiza-
rem por falta de quórum serão iavradas atas sumórias, constando os nomes dos faltosos./+\

Parágrafo únIco. A DIRETORIA EXECUTIVA reunir-se-á obrigatoriamente 01 (uma) vez a cada
mês, e sempre que necessário, mediante convocação de seu Diretor ou de seu substituto e
com lavratura da respectiva Ata, afixando-se cópia da mesma no quadro de avisos.

Artigo 63. O mandato dos Diretores se extingue:

1 – Pelo término do prazo de sua duração;

II – Antes do término do prazo, por morte, ofastamento médico, renúncia, interdição, desti-
tui('ão ou exclusão.

Parágrafo 1'’. A perda do mandato do Diretor Presidente implicará na sua substituição pelo
Diretor Vice-Presidente.

Parágrafo 2'’. Ocorrendo a perda do mandato de todos os membros da DIRETORIA EXECU'
TIVA de uma só vez, o Presidente do Conselho Fiscal assumirá a Direção interinamente, de-
vendo convocar, no prazo de 10 (dez} dias, Assembleia Geral Extraordinária, para eleição
de novos membros, os quais permanecerão, excepcionalmente, nos respectivos cargos
até a data prevista para o término do mandato dos Diretores destituídos.

'o\

Parágrafo 3'’. O Diretor que renunciar ao mandato deverá continuar no cargo por 15 (quin-
ze) dias, contados da notificação, e nesse período deverá prestar contas de sua gestão,
até que seja decidida substituição, sob pena de privação de seus direitos sociais por prazo
indeterminado pelo Conselho Fiscal.

Parágrafo 4'. O Diretor substituído das funções por atentar contra este Estatuto, contra
qualquer outra normatização interna, ou contra bons costumes internos, não poderá con-
,_orrer à eleição ou integrar a DIRETORIA EXECUTIVA pelos próximos 5 {cinco) anos, seguin-
tes à destituição.

Artigo 64. Competirá à DIRETORIA EXECUTIVA:

h.,-.(k
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1 - Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto, os Regimentos Internos, as Resoluções dos
Demais Órgãos da ASSOCIAÇÃO, e as determinações das Entidades Oficiais;

II – Administrar a ASSOCIAÇÃO e estruturar seus serviços internos, o orçamento anual e os
princípios de organização racional do trabaÊho;

111 – Promover a arrecadação das rendas da entidade;

IV – Autoriza-r as despesas previstas, observando sempre os limites orçamentários, que deli-
mitam o capaeidade financeira da ASSOCIAÇÃO;

V - Admitir e readrnitir associados, nos termos contidos neste Estatuto;

VI – Propor à Assembleia Geral a alteração do Estatuto; \Hb+e

VII – Interpretar e decidir sobre os casos ornissos no presente Estatutos ou doCs) Regirnen-
to(s) Interno(s);

VIII - Garantir apoio, sem ingerência, ao Conselho fiscal, para que possa exercer na pleni-
tude suas atribuições;

IX – Autorizar locações das dependências da ASSOCIAÇÃO;

X– instaurar procedimentos para apuração de violação às normas estatutárias por sócios e
dependentes;

Xl - Fornecer aos associados e aos Órgãos Administrativos todas as informações por estes
solicitadas, fazendo-o na forma escrita, para ciência e defesa e/ou garantia de defesa dos
direitos sociais;

XII – Contratar e demitir trabalhadores, sejam eles autônomos ou com vínculo empregatí-
cio

Artigo 65. A DIRETORIA EXECUTIVA fica investida dos mais amplos poderes para praticar to-
dos os atos da gestão, eoncernentes aos fins e objetivos do interesse comum da ASSOCIA-
ÇÃO, não podendo, entretanto, transigir, renunciar direitos, alienar, compromissar. hipote-
car, empenhar, contrair empréstimo, ou, por Qualquer forma, onerar os bens da entIdade
sem prévia autorização da Assembleia GeraÊ.

Parágrafo único. A DIRETORIA EXECUTIVA poderá cobrar ingresso dos sócios a fim de tornar
exequíveis empreendimentos sociais, ortísticos e esportivos.

Artigo 66. Somente o Diretor Presidente e o Diretor Tesoureiro terão competência para assi-
nor, conjuntamente, cheques e todos os documentos que importem em obrigações finan-
ceira s
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Artigo 67. Todos os Diretores Executivos serão solidários pelos atos aprovados pela DIRETO-
RIA EXECUTiVA, com exceção daqueles que, vencidos em votação. fizeram constar da ata
da reunião seu voto contrário.

Parágrafo únIco. Os membros da DIRETORIA EXECUTIVA, assim como os demais associados,
não responderão subsidiariamente pelas obrigações que, no exercício de suas atribuições
estatutórias, contraírem em nome da ASSOCIAÇÃO.

Artigo 68. Cornpetirá aos Diretores:

– Participar ativamente das diferentes ações, projetos e problemas da entidade, adotan-
do prontamente as providências que julgarem necessárias. dando conhecimento imediato
à Diretoria Executiva;Zn\

11 – Colaborar na elaboração de boletins informativos e outros expedientes utilizados pela
ASSOCIAÇÃO para comunicação com os associados, fazendo inserir neles relatórios e ou-
tras informações de relevante importância para a entidade, aos órgãos da administração
e aos sócios em geral.

Artigo 69. Competirá privativamente:

1 – Ao Diretor PresIdente:

a)

b)
c)
d)

e)

f)

g>

Representar a ASSOCIAçÃO, ativa e passivamente, judicial ou extrajudicialmente,
podendo nomear representante da Diretoria Executiva para fins específicos;
Convocar a Diretoria Executiva, presidir suas reuniões e fazer executar suas decisões;
Emitir cheques e ordens de pagamentos, em conjunto com o Diretor Tesoureiro:
Apresentar, em tempo hábil, relatório da Diretoria Executiva contendo Demonstra-
ção de Resultado, Balanços e Balancetes. além de outros documentos previstos na
legislação e neste Estatuto;
Administrar a ASSOCIAÇÃO adotando as providências possíveis e necessárias a ga-
rantir harmonia entre os diferentes setores e órgãos administrativos;
Ter sob sua guarda e responsabilidade todos os documentos referentes a proprieda-
de, bens, títulos e direitos, que constituem o Patrirnônio da ASSOCIAÇÃO;
Prestar as informações solicitadas pelo Conselho Fiscal.

in\

II - Ao Diretor Vice-PresIdente:

a) Substituir o Diretor Vice-Presidente nos casos de falta ou impedimento deste, inciusi-
ve podendo emitir cheques e ordens de pagamento em conjunto com o Diretor Te-
soureiro;

b) Auxiliar o Diretor P-esidente, dividindo com ele as tarefas que Ihe compete:
c) Substituir o Diretor Secretário e o Diretor Tesoureiro em suas faltas ou impedimentos,

quando impossibiÉitados, por qualquer motivo, os Diretores Vice-Secretário e Vice-
Tesoureiro;

d) Presidir, por nomeação do Diretor Presidente, procedimento disciplinar para apurar
as infrações previstas neste Estatuto.
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III - Ao Diretor Secretário:

0) Secretariar as reuniões da Diretoria Executiva e as Assembleias Gerais, adotando to-
das as providências necessárias à realização dos respec.tivos atos, além de redigir,
lavrar e assinar as respectivas atas, e registrar o comparecimento dos Diretores, as-
sociados e convidados;
Redigir correspondências e colaborar na elaboração e confecção de boletins e ou-
tros expedientes, internos e externos:
Supervisionar todo o serviço da Secretaria, que não for pelo próprio executado;
Assinar, juntamente com o Diretor Presidente, as correspondências e demais expedi-
entes da ASSOCIAÇÃO, quando necessário;
Manter sob sua guarda e zeÉo, or(3erladamerlte, todos os arquivos da ASSOCIAÇÃO;
Manter em dia os registros nos livros de controle de associados e de Patrimônio, com
anotações sempre atualizadas;
Administrar a tramitação de todas as correspondências da ASSOCIAÇÃO;
Expedir as convocações para reuniões e assembleias.

b)

c)
d)

e)
f)

9)
h)

\\M_/

IV - Ao Diretor Tesoureiro

0) Dirigir a Tesouraria e contabilidade da ASSOCIAÇÃO e mantê-la sob sua responsabi-
lidade, organizando os trabalhos e respondendo pelo expediente sob sua direção,
além de exercer efetivo controle sobre papéis, valores, nurnerário, livros contábeis e
demais elementos referentes à Tesouraria, tudo mantendo sob sua guarda;
Assinar, juntamente corn o Diretor Presidente, os cheques e ordens de pagamento
da ASSOCIAÇÃO;
Realizar os pagamentos de todas as despesas que tenham sido autorizadas pela Di-
retoria Executiva;
Exercer efetivo controle sobre débitos de associados, efetuando periodicamente Ie-
vantamento a respeito, e apresentando seus resultados à Diretoria Executiva;
Examinar e apresentar os balancetes, balanços e demais peças ou livros e registro
de operações financeiras que, eventualmente, apresentarem distorções.
Organizar o fluxo de caixa, gerenciar as contas bancárias e demais movimentações
financeiras, subrnetendo suas conclusões à apreciação da Diretoria Executiva:
Manter todas as importâncias recebidas depositadas em conía bancária, e autori-
zar pagamentos somente através de cheques ou ordens de pagamento, ressalva-
dos aqueles de pequeno valor, assim considerados os que representarem até 35%
(trinta e cinco por cento) do salário rnínirno.

b)

c)

d)

e)

f)

g)

-->

\\ ..

V- Ao Diretor Esportivo, Social e Cultural:

a) Organizar o calendário das atividades esportivas e socioculturais, propondo a reali-
zac,,ão de todas as atividades envolvendo a ASSOCIAÇÃO, em conjunto corn os as-
sociados, cabendo à Diretoria Executiva a decisão pela participação em campeo-
natos, torneios, eventos sociocuiturais e outros do gênero;
Propor à Diretoria contratações de ''shows’', bandas e conjuntos musicais, além de
pleitear recursos necessários à realização de promoções sociais e culturais caracte-
rísticas, apresentando orçamento prévio para cada evento ou contratação preten-
dida

b)
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Instituir e constituir grupos de apoio, compostos por associados, em número que jul-
gar necessário paro assegurar o êxito das atividades desenvolvidas, submetendo
seus nomes à apreciação da Diretoria Executiva, que homologará ou não as res-
pectivas instituições e/ou constituições;

c)

d} Presidir reuniões da Direção sociocultural e esportiva;
e) Zelar pela manutenção da ordem e disciplina das atividades sociais e culturais na

promoção de eventos;
f) Manter as despesas sociais e culturais nos patamares previstos e aprovados pela Di-

retoria Executiva;
g) Organizar e manter em ordem os arquivos, zelando pelo Patrimônio sociocultural da

ASSOCIAÇÃO, além de sugerir e opinar, quando entender necessário ou for solicita-
do, sobre a importância de contratação de assinaturas de jornais, revistas e pub Ii-
cações de interesses cultural para leitura e/ou estudo pelos associados;

h) Organizar, em área social, espaço apropriado para leitura, guarda e exposição de
troféus, documentos históricos, gaÊerias históricas com imagens fotográficas de Dire-
fores e fatos protagonizados pela ASSOCIAÇÃO.

i) Dirigir e incrementar a prática esportiva interna de caráter recreativo, zelando pelo
bom aprendizado de suas modalidades;

j) Zelar pela boa apresentação e manutenção da disciplina nas competições organi-
zadas pela ASSOCIAÇÃO;

k) Instituir prêmios nos torneios esportivos promovidos ou patrocinados pela ASSOCIA-
ÇÃO

1) Propor à Diretoria Executiva a filiação ou desligamento de sócios;
m) Representar a ASSOCIAÇÃO em assembleias, reuniões, congressos de ligas especiali-

zadas, podendo designar representante;
n) Propor à Diretoria Executiva a aquisição de material esportivo, ze lando por sua

guarda e conservação.

in\\

VI - DO CONSELHO FISCAL

Artigo 70. O CONSELHO FISCAL, órgão da administração da ASSc>el AçÃO, será composto
por 3 (três) membros titulares e 3 {três) membros suplentes, eleitos em Assembleia Gera!,
que deverão ser sócios contribuintes, gozar de capacidade civil absoluta, e pertencer ao
quadro social há mais de 2 {dois) anos, para um mandato de 2 {dois) anos, juntamente
com a Diretoria Executiva .

Parágrafo l'’. O CONSELHO FISCAL tem por finalidade fiscalizar a Tesouraria, a Contabilida-
de e todos os atos da Diretoria Executiva, além da conduta dos associados em geral, es-
tendendo-se a fiscalização aos membros do próprio Conselho fiscal.

Parágrafo 2'’. O CONSELHO FISCAL, quando convocado, comparecerá às reuniões da Dire-
toria Executiva.

Parágrafo 3'. O CONSELHO FISCAL poderá ser convocado pelo Diretor Presidente da AS-

SOCI AÇÃO ou por 20% (v{nte por cento) dos sócios contribuintes em dia com suas obriga-
ções estatu+árias.

Artigo 71. Competirá ao CONSELHO FISCAL

STRO DE
DICAS
10S CUNHA

\"í,,,.,,,..- J- mau FINE Ra9uE+1

UH@h,%H'i89-agM . P



ESTATUTO SOCIAL - PRIMEIRA ALTERAÇÃO
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA LINHA GRUTA

MUNICÍPIO DE MERCEDES - ESTADO DO PARANÁ
CNPJ/MF NO 00.207.321/0001 -61

folha 17 de 20

– Nomear seu representante mais idoso para presidir o Órgão, o que ocorrerá na mesma
Assembleia Feral que o elegeu e o empossou;

11 – Examinar trimestralmente, em procedimento de fiscalizaçãQ os livros, contratos, docu-
mentos, balanços e balancetes da entidade, vistando-os;

III – Emitir parecer sobre a prestação de contas, com especial atenção ao balanço patH-
monial e à demonstração de resultado, podendo solicitar pareceres de auditorias externas,
se entender necessário;

IV – Soticitar à Diretoria Executiva, anualmente, certidões negativas de débitos das obriga-
ções junto aos órgãos governamentais; -

V - Sugerir à Diretoria Executiva procedimento para correção de falhas eventuais: \-/

VI – c'omuni,_ar irregularidades eventualmente encontradas na administração financeira
ou patrimonial da ASSOCiAÇÃO, sugerindo as medidas cabíveis para resguardar os interes-
ses da entidade.

Artigo 72. Não poderá ser membro do CONSELHO FISCAL, o ascendente, o descendente, o
cônjuge, o irmão, o padrasto, a madrasta e oCa) enteado(a) de qualquer dos integrantes
da Diretoria Executiva.

CAPÍTULO X

DAS ELEIÇÕES

Artigo 73. As eleições serão realizadas por voto secreto ou por aclamação direta dos só-
cios, sempre na segunda quinzena de outubro de cada biênio

Artigo 74. Terão direito a voto os sócios que estiverem com suas obrigações financeiras em
dia na data da Assembleia Geral. 'L/

Parágrafo único. Não será admitido o voto por representação {mandato/autorização) ou
por correspondência.

Artigo 75. Após aberta a sessão pelo Presidente, se existirem atas pendentes de aprova-
ção, as mesmas serão lidas e submetidas à aprovação dos presentes quanto ao seu con-
teCIdo, após o que a Assembleia Geral deterrninaró o sistema de votação, se por aclarna-
ção ou por voto secreto, a depender da existência ou não de chapas inscritas. O Presiden-
te poderá suspender a sessão se houver manifestação de interesse de inscrição de cha-
pas, a fim de que estas possam ser formadas em tempo de serem votadas.

Artigo 76. Depois de reaberta a sessão, ou, caso não tenha sido suspensa, na sequência
natural dos trabalhos. far-se-ó a chamada dos presentes e, nesta ordem, irão depositando
seu voto em urna disposta à vista de todos.

DETTrE $
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Artigo 77. findo a votação, proceder-se-6 à apuração, devendo os escrutinadores conferir
a quantidade de cédulas depositadas na urna, que deverá ser igual ao número de presen-
tes à sessão.

Artigo 78. Terminada a apuração, far-se-6 a proclamação da chapa eleita, assirn conside-
rada aquela que recebeu o maior número de votos.

Artigo 79. Erp caso de empate, proclamar-se,6 vencedora e eleita a chapa da qual o Pre-
sidente tiver maior idade.

Artigo 80. Havendo uma única chapa, e tendo sido decidido que a votação será por
aclamação, assim se procederá, com, os presentes, por unanimidade, prociamando-se
vencedora a chapa única, sem votação individual./+-\

CAPÍTULO Xl

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Artigo 81. A ASSOCIAÇÃO, organização da socieddde civil, na condição de entidade pri-
vada e sem fins lucrativos, não distribuirá entre seus sócios, conselheiros, diretores, empre-
godos, doadores ou terceiros, eventuais resultados, sobras, excedentes operacionais, bru-
tos ou líquidos, dividendos, isenções de qualquer natureza, participações ou parcelas do
seu patrimônio, auferidos mediante o exercício de suas atividades, os quais serão aplica-
dos integralmente na consecuçõo do respectivo objeto social, de forma imediata ou por
meio da constituição de fundo patrimonial ou fundo de reserva.

Artigo 82. A ASSOCIAÇÃO realizará escritura('ão contábil regular, de acordo com os princí-
pios fundamentais da Contabilidade e com as Normas Brasileiras de Contabilidade.

Artigo 83. Em caso de dissolução, o Patrimônio Líquido da ASSOCiAÇÃO será transferido à
outra pessoa jurídica de igual natureza, que preencha os requisitos previstos na Lei n'’
13,019/201 4, ou em outro ato legal que o substitua, e cujo objeto social seja, preferencial-
mente, o mesmo.

,+\

Parágrafo 1'’. A extinção da ASSOCI AÇÃO dependerá de proposta formulada à Diretoria
Executiva, que a submeterá à Assembleia Geral, e esta decidirá sobre sua efetivação, em
procedimento a ser definido na própria sessão.

Parágrafo 2'. A Assembleia Geral convocada para deliberar sobre a extinção e/ou dissolu-
ção da ASSOCIAÇÃO será instalada com a presença de 50% (cinquenta por cento) dos
sócios, e a decisão será tomada por maioria simples (dos presentes), lavrando-se a respec-
tiva ato circunstanciada.

Artigo 84. A Diretoria Executiva não poderá contribuir financeiramente ou mediante dispo-
si(,ão de qualquer bem, móvel ou imóvel, para fins estranhos aos objetivos sociais da AS-
SOCtA(;ÃO.

REmTRO DEFE
DICAS
OS CUNHA
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Artigo 85. A responsabilidade dos Diretores cessará com a aprovação das contas pelo
Conselho Fiscal, ressalvada a possibilidade de responsabilização pela prótica de atos ilíci-
tos apurados posteriormente.

Artigo 86. A regulamentação e a permissão para exptoração de jogos lícitos nas depen-
dências da ASSOCiAÇÃO são de competência da Diretoria Executiva.

Artigo 87. O ano social da ASSOCIAÇÃO coincidirá com o ano civil.

Artigo 88. Toda emenda proposta para o Estatuto da ASSOCIAÇÃO deverá ter aprovação
de 2/3 (dois terços) da Assembleia Geral, convocada para esse fim, sem exigência de quó-
rum qualificado. ,.

Artigo 89. O presente Estatuto será, em todos os aspectos, regido pela legislação civil ati-
nente à matéria, sob pena de nulidade de todos os atos praticados em desconformidacie
com as disposições legais regularmente vigentes e eficazes.

L/

Artigo 90. Os casos omi ssos deste Estatuto serão solucionados pela Assembleia Geral, em
sessão ordinária ou extraordinária, salvo as situações cotidianas, de pouca relevância, que
serão decididas pela Diretoria Executiva, conjuntarnénte com o Conselho fiscaÊ, e em con-
formidade com as disposições legais, desde que não imptiquem prejuízo ao interesse soci-
aI

Artigo 91. O presente Estatuto entrará em vigor após sua aprovação em Assembleia Geral
e respectivo registro junto ao competente órgão.

Artigo 92. Foram responsáveis pela elaboração e apresentação do presente Estatuto à As-
semble Ia Geral os seguintes diretores: Alirio Knopf, Valdenir Zarzeka,Bonacizio May, Antonio
Alves, Alexandre Blausius e Djoni Cley Zarzeka.

Artigc 93. A Diretoria Executiva responsóvei pela condução dos trabalhos que culminoram
com a aprovação do texto final do presente Estatuto, é constituída pelos membros a seguir
reÉacionados, e tem mandato vigente para o biênio XXXX/XXXX. ~~Ly.

a)
b)
c)
d)
e)
f)

9)
h)
i)

Diretor Presidente: Jhonatan Knopf
Diretor Vice-presidente: Valdenir Zarzeka

Diretor Secretário: 1:>joni C ley Zarzeka
Diretor Vice-Secretário: Tarcisio Schueroff
Diretor Tesoureiro: Alexandre Blausius
Diretor Vice-Tesoureiro: Claudemir Alves
Diretor EsportIvo, Social e Cultural: Claudio Jensen
Conselheiros Fiscais titulares: Tiago Soares, Sérgio Rauber e João Hugen
Conselheiros fiscais suplentes: Bonacizio May, Lourenço May e Alirio Knopf

Artigo 94. Fica eleito o foro da Comarca de Marechal Cândido Rondon, Estado do Paraná,
corno competente para a solução de dúvidas e controvérsias que possam surgir da inter-
preta<;ão e aplicação do presente Es atuto
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Mercedes – PR, 30 de novembro de 2017.

ál%iihblf+
Diretor Presidente

}RLUCIANb
Asse: tlico

iPR 6b351
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1 Prefeitura de Munieipio de Mercedes
Estado do Paraná

PU8LiCADa

20 a.,
,

LEI N©

DATA:
SÚMULA:

609/2007.
05 DE ABRIL DE 2007.
DECLARA DE UTILIDADE PÜ8U.
CA A ÀS 800}AÇÃO DE MORAOO-
RES E AMIGOS DA GRUTA MER-
CeDE$, E DÁ OUTRAS PROVj-
DÊNCIA S.

t,c-
\,/

A Cârnara efe V®íe8d©r©$ do Muni©!pio de Mereede$, Est©d© da P®r8rtá,
aprovou, e eu, Prefeito Municipã} $ancíoao a s©gy iate:

LEI

Artigo IQ '- FM dealarado de uaic$ad® Pübl im 8 A5$aeiaçàü 88 Moradores e
Aaliga$ da Gruta Mercedes, corn sade na low lidade de Linha Sanga Mineira, Zona Ruraí
do Município de Merc®d©$, e in$crit8 no CNPJ sob n.@ 00.207, 321/€W8141.

Artigo 2'’ . Esta Lei entra eat vigor na dab de sua publicação,

Gabinete da PraToao do Municipio de Meiçed©$, Estado do Paraná, em 05 de
abri de 2007.

F 1 Fb r1[% \

PREFeiTO
ViI son $chwante$

Rua Dr osw©Mo Grua, 338 „ Fürl 8/Fax {4$} 32$&124 4 - cep 88 ug 8-800 » Meíe@da s - Pí.

E_Flag: «\@FE.®®©@n§,T,Mdxxn.br . Ga;>} 95,7r9,373/M1-23
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Certidão Negativa de Débitos - Certidao-00207321000161.pdf file:///C:/Users/User/Downloads/Certidao-00207321000161 .pdf

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA
ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DA GRUTA MERCEDES.
CNPJ : OO.207.321/0001-61

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

/-n\

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei no 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN no 1.751, de 2/10/2014.
Emitida às 16:28:47 do dia 08/06/2026 <hora e data de Brasília>.
Válida até 05/12/2026.

Código de controle da certidão: 318F.20B2.58F6.C2DB
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

,p-='\
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;$;Y§ii
Estado do Paraná

Secretaria de Estado da Fazenda
Receita Estadual do Paraná

Certidão Negativa
de Débitos Tributários e de Dívida Ativa Estadual

N' 39666008-50

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 00.207.321/0001..61
Nome: CNPJ NÃO CONSTA NO CADASTRO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não
registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de
Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,
nesta data

/--\ Obs.: Esta certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.

Válida até 06/10/2026 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.pr.qov.br

in\

Página 1 de 1
Emitido via Portal de Emissão de Certidões (08/0N2026 16:32:03 )
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Município de Mercedes
Estado do Paraná

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
N' 648/2026

Emitida em: 08/06/2026

Requerente
Contribuinte: ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DA GRUTA MERCEDES 1565
CNPJ/CPF: OO.207.321/0001-61

RUA LINHA GRUTAEndereço:
RURAL Cidade: MercedesCEP: 85.998-000Bairro:

[ CONTRIBUINTE 1

[ FINALIDADE ]

CERTIFICO, para os devidos fins, que de conformidade com as informações prestadas pelos
Órgãos competentes desta Prefeitura, sobre a pessoa Jurídica/Física, NÃO CONSTAM DEBITOS
referentes a Tributos Municipais, vencidos, inscritos ou não em Dívida Ativa, até a presente data.

Ressalvando o direito da Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dívidas sobre a pessoa
Jurídica/Física acima identificado que vierem a ser apuradas.

A presente CERTIDÃO é válida sem rasuras por 60 (sessenta) dias e cópia da mesma só terá
validade se conferida com a original.

Mercedes/PR, 8 de junho de 2026.
Código de Autenticidade

WGT21 1202-OOO-MPJWPYBCJFDDZH-7

%,
p ii!}8 :

É:

Rua Dr. Oswaldo Cruz, 555 - Fone/Fax (45) 3256-8000 - CEP 85.998-000 - Mercedes - PR.

e-mal: mercedes@mercedes.pr.gov.br - CNPJ 95.719.337/0001-23
www.mercedes.pr.gov.br

wkm M{8;Mj&M llh:j;
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Consulta Regularidade do Empregador https://consulta-crÊcaixa.gov.br/consultacr#pages/impressao.jsf

Voltar Imprimir

Ç..RIXA ECOERAL

Certificado de Regularidade do
FGTS - CRF

Inscrição:
Razão

social:
Endereço:

00.207.321/0001-61

ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DA GRUTA MERCEDES.

RUA LINHA GRUTA S/N / RURAL / MERCEDES / PR / 85998-000
n\

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que Ihe confere o Art. 7, da
Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa
acima identificada encontra-se em situação regular perante o Fundo de
Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer
débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das
obrigações com o FGTS.

Validade: 06/06/2026 a 05/07/2026

Certificação Número: 2026060600360012954374

/'+\
Informação obtida em 08/06/2026 16:38:42

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta condicionada
a verificação de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

1 of 1 08/06/2026, 16:38
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome : ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DA GRUTA MERCEDES .
FILIAIS)
CNPJ: OO.207 . 321/0001-61
Certidão n'’ : 53219940/2026
Expedição : 08/06/2026 , às 16 : 44 : 56

Validade : 05/12/2026 - 180 (cento e oitenta)
de sua expedição .

(MATRIZ E

dias, contados da data

/'n\

Certif ica–se que ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DA GRUTA MERCEDES .

(MATRIZ E FILIAIS) , inscrito ( a ) no CNPJ sob o n' 00.207.321/0001-61,
NÃO CONSTA como inadimplente no Banco Nacional de Devedores
Trabalhistas .

Certidão emitida com base nos arts . 642-A e 883–A da Consolidação
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas 1,eis ns . '’ 12.440/2011 e
13.467/2017 , e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de janeiro de 2022 .

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho .

No caso de pessoa jurídica , a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos , agências ou filiais .

A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
internet ( http : / /www . tst . jus . br ) .
Certidão emitida gratuitamente .

++n\

INFORMAÇÃO Ib@ORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas , inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários , a honorários , a custas , a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei ; ou decorrentes
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho, Comissão de Conciliação Prévia ou demais títulos que, por
disposição legal, contiver força executiva .

Dúvidas e sugestões : cndtet:st . jus .br

1 of 1 08/06/2026, 16:45
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i_inf18 €;3fu{8, 8/n*, 1Eci:&1 }guia! „- ÜÊI3 f}i$.€;!9ê}'.OC313 „„. }\4©rce€$8$}/Pfi

CINF IJ 1 €)0, 1:t37.321 /<:>€>01- 54

N:\: h €)l/;ií3=14

hoT> c$©z©$$©i$ €3Ê8$ €3<:> !-ã€à% aH ívlüàt; {:$8 d(>é 8 iT}{; e via{8 © <}tia{r<>, e<3m in{ci(> á$

q9:3aFlr$, r©unlíãrr!-. se as a$$ü€i3dü$ ii& ;\$$Güi8ção de Mora{$cre$ 8 #\ínigô$ €:$8

C3íui8, na $©ci© <:ia À$$<><; iação para .;-ic!;F 3i 3feín guj:>fe 3 e}GiÇã{> e f3<)$$e da nova
<iir©t<>ria. 1=3 ?í©$!€i©n€ü Va1<3ür;ir ;l8l:eira 'iel.! .3$ t3cã$-vin($3$ a todos, a9íãdeceu
8 pre$€3rlça 8 8 di$Í?c3í%ibiíiôã<ic de ii:/aa$, $6rrtpíê çoi8bcíandc <mín a Â$$oçi8ção,
Na $€3€{G€ir}cia a Te sou{eifô (;!aüciewlir Àlve$ expirar}<3u 80i>fe <:} vai<=d qu©
atualry1811jg? $e ©í!contra era çai;<a que é <=$e R$ 2$.<:>O<),<){:> (vin{e @ $eis m}ii í©aê si),

Ainda tem, un3 valor de $95$í€ii(, de re3Fa$$8 ria $=’r©f8i{uri$ 48 R$ 35.<)00,{:>G

<quifiz8 rr}}i reais} }:llara <3â© s:.81 e da K,$ 14.€39t:>,F;0 <qua{(>rz,a $7311 reais) para peças
<:) Tesoureiro f<3$ 381tcu 8ifIria <que ãIua;men jgi a Às soclaÇiàa sonia cara ufa vaiof
efR tiaveí de R$ 22.131)0,Cio (ViRie ü dois í7âií #agal$) f©{eíef3ie â aBilza ção <it> {faÊ€3f.

N;a $8quênei8 o }>íeÉI,3eliie rc 3-;$3itücã soba 8 €nmiFo€;$ção da nc>va d:re{aria,
$enfl€> 8pr©$©nÊ8í3ã <3113}33 i:;r! ica, ct !'oi ;uc=n<1:.;z:di% 8 iTê€}$fY18 <iiíe{of-ia coR} seu$
ÍTlaf:FIi:ifa 3 BiC!&3% no :tia <i8zü$$ah9 ã.a iüâêu ci€.f <ii.)à$ iv 3 ii e viR{e 6 €,8oi$= s<3fn

81&ração na 1\qh ão dia de:4€>in de }ilii'!6 de doi$ n\$$ 8 virlte e doi$. A dir©iüíáâ
$ €;ou a$ã$imê comi)1)${3: iDi-©$ideí lia 1 V;\L€>kNiíq ZAgze%, brasiiaire, cã$a€ãü,

agr icuRar, porta(i<,r da c;art6lria de iderilidz;„de !::8 n'’: 5, 107,835.g $R$P/PR, 9 dt>

OPF/Mf: 8*: 7(13.999,489-133, ;-as;<~íecb> ’lg iOGa}!fjg(Se !:!e }..i ilha $aRya Mineira
$/ri', Zona gRurai, C:aF’. 83.9 sê:!'-i3;3€3, â'!e;"cedo$,'!::R: Vice,.pre$id8nÊ©: ANTONiO
AL bPg 8, i:>í8$ii8 irc, ca 8ad<), ügfácuãt=)r, })€3H!<5of câa carteira <38 !€$©f}{Ê€â€àcia K<:3 A'
4.:3 Si?'i:>$“/-7 $}:$P/PfR, 8 do f;PF:It%$F n'’: $€$:.€3<>3.4$Ç;»-88, r©$€ctente na Rua Luiz

Li3r©rlzür%r\!, 19,€:>9, Cc,r!{r;=3, CCP. 3fá,998.-oaC, M©rc©<$a$/PR; Te$curelro:
(;LA liC}fãM if{ /4Lb?E$, bras$ia!;ü, ão!»;eÊi-G. 131ai(>?, agricultor, ?Oriaf3Qí €:!a cãít8ir8
lic3 ã:{ünüd;1:}fi© fgG r$': €$.820.2';i;)-í;-:=G{:$:-";;f3fq. 6 dci CPF/MF R’: €}:©.6?4.€313942

ie si(!©n\8 il;1 iGo:aílCê(1e {39 L. ii"ibn 3;daÍ#à f:/}if loira, $/R', ZaRa $:11:fai, Ci::P.85,9$8-'
0130, Mercedes/PiR: Vice iesoi.ireiiu- ÂLlíii<3 KNÜPF, bra$#!eir€), ca$adc>,

8gíi6t!}tor, pcrbd<3: cia €;arte ira cia der 411t3368 q13: r}*: 4,ac:>9.3s8-2 $€$p/PR, © cã<>

(3f3f:/h/31: R’: 882,3:35.ii2§3-’72. ia$g::.for:{o nn $ül3UiiçiG(ie da Lin$-}& Ganga UÍGe ifa
$1;fI', :acHa }:{ufa!, f’:;j::FX. 8.13. :3983„Jf)::3. f,-ãüf nudes;Pf%; $eGf9{éfi<>: GLÂiJQgMÃg
Ai_Vg$+ i>faq}{üÊíü, af}ààã=} 6$}five3i, o;=}efia{IGf 1l8 s;3;8 cio rnáqYina$, pGdaC3<>r lá:à

caí{eira de !der}{idade 1:i(; íi'’: €3,8:iü;.3iI)„4, 8 cc CPF/h3F ü': ü28.543.959-„03,

B 91{}enie na Rua gieíi8r}éipo:!$, 9 53E 3, Lo{ea-wioDio Í;as$bindéf, egp. 8s,É#98-ooO,
W©íc© c$es/ f:>f{, *\./ba $eüfe{ár iCI L(ê;,3i4a}iG<> güÃV, b}í8$iÍe irG, <)8 sado, ügrÊ€;uk€>à",

porl8 €!ar da carteira de !<iür}{!do'32. fR:::. ?-}': €3.::181:>.$39:3„'0 $ESP/$:>f:, 6 <iD CPF/WF
n’: i=>3,$.fi;!4.9$gi.„ 1} $ , fe$â(iGf!!e ir:3 :oca;}ia;ie de Linha $aí 898 M iot;ifa, 3/6', Zona
íqür}}i. <=8:P. 8$. i39€i-€>fJC>, Mercedes,#-R;-Ccüs8i ilo i::i$<3ai, 7i{uiãfe$: J}qONÂTÀN
KN<>PF, bra$iieira, $o}}eiíc}, ii3; 3k 3r. agrlolâiioí, portador .dê €;ãi{8 irs de $d©ír$dade
g €; n”:30.642.3i i-:3 $8:$r/PR, (1', f=to i::f>F/MF a': 093.531.709-84, íe$4aerlte na

}ôc8i;1iade de l_}aba $peça he-ii ie iii1, s;i3' ZQ s38 }qura!, !::;gP. 85.998w<>Q€3,

Í#!©füe€:}8 s/F'Fê: isEFe(; jf:3 LÜÊ2: f€Àk:3;iE:.+ 1, Lira Ei;€!ifa, <38$&}d(}, agrlcüit<>f, pürt8 ci<>f

da caí{eira (]6 ê€iüí%{ici3<33 F1<3 i}’::3.i32:3.:385.„8 $ESP/PR, 8 <i<> €:3PF/iMP O*:
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Lifti3a 1:3mia s/ou. 11of’ta P:Gf iii - €::!:jb €4:3'!}gg$«f:83(} „„ M©rGeíi©8/Pf{

CtgF:bJ: (3 €:},:;:;=37.3:EI /Í30{}i„<-3i

ATÃ <31/2024

Ao$ d8z©$$©é$ dias da rr@ 3 de íq3jc <38 cio!$ rriii e v+nte e qyalro, corn inicto ás
19:$üfrr$, recairary?- se o$ associa'in-3 tia $8so'8;3';ão t3© Mora<:lore$ e Arnigü$ cia

€3rI«ga , íi8 $ada 138 A 3€;oclüçáü paIra de!!E 3filíüiT} $cit}re 8 ©!8ição 8 }>o$$ü da nova
dir€!€ar ia, €> Pí©$kiêrit8 V8ider:if Zgir;zeR:2 €3eu as boas-vindas a {cdc$, agradeceu
ii pra$caça 8 8 €ii$poR 8b;!!<3ac$8 <:§e\ ií>€$o$, se iT}3 kw caíahofân€$€> <:<3f13 a /\$$oüàüçã€>.

Na $©qUânG1;3 <:> Te$ôur©if<3 (; lau<:!arnlf ,Aiv8$ ©X}3ÍafIGU 3 €>bIfe o vai<>f que
8{3aiiy}ente $8 artco,\&a arn caixa Que é de f;e$ 26.<>c<3,c3a <vinte 8 $eis rríii reais}.
,ÀÊí%tqa b:Ti Dry 3 valof ($8 $ot:!$;<:iiG €§© rei3a$$e <38 Pí©f©ÊÊi,irã ($e R$ 15.€>00,QG

i:quinze mli real$} para (iá<} sei 6 de }=1$ 14.1)<>O,QQ <qua{cíze ínií reais} para peçã s„

<:> Te$c:uíeêí<3 í<?$$ãKou ê3i$1d8 g;ie dualrrlcota 8 /\$$<)ciãçãa €>ürú8 ct:>rn ur}3 valor

em havaí de R$ :22,CC>i),(30 {vi81:e a doi$ H}!i fc;ai$) füf©f©ni© a uÊii$xãÇã<> <3<> {fator.
Na $6qYê3r}={8 <:} f)fa$; idea{{? rossailcu sobre a CCFíf>O$}ção €38 nova €iiF© tafta,
ser}do í3{3r©í;©í}Êad€i €:f3ap8 Única, a tI; %:cr>nd!.;z;dê a ry3e$rí3a diu{cíi8 corr$ seti$
n}crf}h;u$ ©Ê©i{{}$ !%G <Íiã dê?a$$ü tô {:$a :ina if; 1:38 <3 €:}is ini! e vir}ie 8 <!oi$, CGm

akeraçãô na ATA do <3i& d©7c%h '=ie juií\o de dois íôi: 8 vin% e dai$* A diretoria
ficou 8$$}m co!':"i;30${8: Pre$Éder tic: V/\Lí3HNã}4 ZAgZgãA, bra$!!eira, casado,
acifica{tar, pG3lãdüí (ià Gari8)iF:} ,:,lo ;d©fiildada R<;; n“: 5.4 t>7.815-2 $E$P/PR, e iio
CPF/f/IP Q«: 703.9 g3$8.489., 53, ies!<3ari{t+ r?8 iüçalidade c$8 Linha $;arlga Mineira,
siN , Zona g tira;, <::EP, 85.9$}€3-000, fv{eíc©de$/PP; -%'ic©«.pre$i<ieí\{©: ANTÔNiO
ALVa$, bra$}}8}ro, casado, agr{çui{or, po118(3€>i- €!a carteira {:ie identidade fqG n'
4.:{97.(}{$7-7 S!:: 8f’/f3}:{, e do {";!=i::/íyqF n*: 862 .fjG:3,439-68, fcs idea{8 na Rui;1 Luiz
L')ref}z3fini, 1 $}i:19. (=f)n{rG, 1::[::{:>. :3}:1.998„ÜÍ)0, $aefç©<$e$/f>Pq; To$eur©ií<>:

(;LAU E>aMiR AL;dE$, bíã$;ielro, ;sai{ciro. ?rialaí, agr:caiU!-, portador da cãila ira
de identidade Kb f!*: €;,82(}.;;1$€)-( 3- f,ii:f;}=;}:>2. e do (3PF/8,gF r;': 13;?8,674.8€>í3%Çi2,

fe$Êd©yt{o !qB iocãiãda{38 (le !».!! li 3;i 13 aí){4:3 f"*1;r}e+fa, s/r!'', Züna f{uf{xi, <3EP,85.Ç3$;8»-

o(3 €:3. gg©n©d©$$3}R: v!<3e ies13{irei!'c $.id$giG KNQPF, i>ra$86 irG, Gas3<$ €>,

,agrlculbI: !3€,íÊ3dz:,r da C:tIMlru de !1:{ori{{dada A(; rl': 4.8 €>9,358-2 8;ESP/PR, a do
Ci3F/hdf n”: 882.38$.52$},-72, HS ian?He na !csa,ii{38<ie de Linha S.aRya M}nGlfã
8/n’: Zona Rara}i. 139{:;. 85.993-0(;0. {:ieíi;edc$;Pq; $ecre{ádo: CLÃYeEWAR
AE_%Jg 8; bra$}{eira, união e${á\;ie;, agorado:- <ia saia fic fnÃ€;üêf188, }><>f{ãI30r da
c8ã©ir;2 d8 }ó©í3{}88de fg<:; n': 6,82{3.3104, 8 do i::PF/fap n»: €>2€!.$4:}.9fÉ9-61,

reslder, t6 r38 }qua f }crÊan?>pe:â$, 9$!!, Lo?©üínür ito Fã$$binder, CEP. 85.998-€)00,
}v§©fçGd€3$/Pi:{, \fiGO $©ür©{áíáô: Lf:>#.3 iZ:ii'’é$::O !ViAY, bra$Beira, 68$8<$<>, âgfi<3ui{€3F,

portador da caF{aim de }dãri{idade +76 i';': 8.280.993-0 $E$P/PR, e do CPF/MF
r!~: 018. 1524.959-G 1. re$;dct! te ;na l€ict3Ê idade da LiíiÊ’38 $ãnga MIBeira, s/n-, Zc>na

fRI;ra}. <, 8:P. 85.938-.o €190, Fa©rceçie$/H?: r:clise!}}a Fi$€ 3a;, 'Tã{üiãíes: JHÔNÂTÃN

Kb}<>Pf , bra$ii8ií{), $o!{eira. fB:3;61-, a2íiçtlinf, pQN8õof <38 €;ãFleifã cic idenüdf#de
Rb n': IC. 642.31 1-::3 $ESP/{;N,.e a<> i={*r/MP rI*': <>$:3.Bi31 . 7(39- 84, residente na

{<>cai}dada d© Lánha $;ar$$138 8.{ii loira, $in” :::or,8 !Ryíai, CE:P. 8í3.998-13üGç

}d;©rce.des/pia; $aKG}<) Lt3:2: g.A?,}}}=f:. bra',;}!8}t{), casado, ãgficu ik>r, poft8cioF
da (;ai{eira de ;{iürd<iade }2;:3 ::'.3.{$ 123.:3€55-,8 SE$P/ PR, e do <:3PP//MP- n';:

/-\

::r 1 H? rar à m 4 } á : /F31bd1r$1p:4\u=pqÉh (1= # & 1 . /;/1:b/€,
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$12.9.49, 74$-{:>4, rei$}($crÊ 83 r;a ioGa;!=ia’::3h 1 qq :„;"}?ia $ag»;g€ã ?\,'%ií%c irã, biFF , A&3r$a

i'{ufa}, (:[P. 85.998-Cti:l0, Íyq€íc€qí$3TJ;::;K: Tgàge€::$iO $GNil98<>Ff , brB$Íi©§rl3,

*_:8$ado, agr#cu!{aí, pa:*:8<ior da cartair'& aÜ iilah"3{idade F<G n': 4-?a:3.498-$
€;8$P/PR, e <:€> <)!:>f: A'!f: no: :fe:7':29:;.fi\3í3 -i::+i3, res!€i©ri€e Rã Rua .i_uÊz !_,Cif:R;=Of31,

1884, (18$ 3kc, -(;HP, 85.998-0;::70. 88©f!:*aaa%/Pi 11; ;3upi©n{e$: -83<>MAC 8Z 2€> $gÀg,

bra$ileira, viúvo, aGrlcoi’br, f;ori=â€=r iii3 rg=tqüãí$ 33 ie©riÊi€!ada !:ga 8” : 1,4:38,20s'„
3 $ii::$F/Fit, © do €3p3f/?aÍ:: f}- 1 s i 2.931 ,$€)ú„L!'é, ro$it$Gil{lg 68 i€>çâã;!€i;w38 €3© Li ilha

Sar}98 Mineira, $/iI*, Zür3ã fiIiíaà, eLF*. 8s.898--ool>, à*„i©íc©dü$/pq; <;Lgg€3g
W$G©gg$, brasiieira, $eÊi©}ri:3, ag;i€;cÊ{:ora. peNa':icía da ca!leia de {ecn{#dade

de Linha Gruta, $/í;«, Zona Ri;rai, !=SP. $5.Uf;$-000, i#28ic€iÜ©$/P.i:q; .1>irei;1*3í

8$porliva 8 (;ui{!irã;: LC>€iKi:fãO<=k &%3.&T, bras:;,yjrü, <38$8.de: aígr{<xgIÉoí,- Dória:ior
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"(w
RUA 7 DE SETEMBRO, 946
CNPJ: 76.879.295/0001-80
FONE/FAX: (45) 3284-4100
85.960.170 -

XiSÜD-ãÜTÂ-
L. SANGA MATE BAIXO,
MERCEDES
CEP: 85998000

CNPJ/CPF: OO.207.321/0001-61

MATRÍCULA, 354.500
UC: I0259015

D mEm
Apresentação
Mês/Ano Faturamento
Leitu.ra Atual

Leitura Anterior

Constante (kWh)
Consumo Diário
DIas de Consumo
PróxIma LeItura
Tarifa Kwh

Crédito R$ Conta Corrente

Crédito MIcro Geração Kwh

I Ô
Mês/Ano Dias

4/2026 30

3/2026 28

2/2026 32

1/2026 31

12/2025 28

11/2025 33

10/2025 30

9/2025 31

8/2025 31

7/2025 29

6/2025 32

5/2025 30

DE–CONSUMO

Pagto Valor

19/05e026

14/04/2026'

13/03/2026

1902/2026

08/01 /2026

15/12/2025

13/1 1/2025

15/i a2025

11/09/2025

11/08/2025

08/07/2025

11/06/2025

A
Número do Medidor

Fator de Multiplicação

Tipo de Ligação

KVA Disponível

MATRÍCULA:354.500

LOCAL: 85294

N. CONTA: 464400

LEITURA

1 1DATA

Consumidor: ASSOC DE MORAD E AMIGOS GRUTA

83600000000-7

Inscr. Est: 417.01228-15

. PARANÁ

Jd;iRá
1.E.: C/C No2554-2

LOCAL: 85294
CONTA: 464400

15/05/2026

15/04/2026

LeItura

:-i 510

'iá59
1198

940

591

339

38601

38478

38361

38221

381 09

37995

151 ,50

167,12

247,80

331 ,19

250,34

262,50

134.79

133.88

155,96

123,20

124,59

148,87

80097687929-9 52026061535-3

UF: PR

O1/06/2026
5/2026

1580

1 ,000000

2
30

15/06/2026

0,729

kwh
'1 51

161

258

349

252

257

1 23

117

140

112

114

150

Lelt Not.

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

0045820861
1 ,000000

Bifásico

15,00

TRN/PIN:

ID. CIIente: 10259015

KAI Ely L)

renta, tarilções sobre condições gerais
serviços prestados e impostos encontram-se à disposição do'
consumidores em nossos departamentos comerciais.

VENCIMENTO: 15/06/2026

LOéAL DE PAGAMENTO
VALOR A PAGARMERCEDES

mSü-bíMNSURã
COMERCIAL 80,09

'RMsTAtR
Qtde Tarifa (R$) ICMS Valor (R$)Consumo de Energia

IMPORTE DE CONSUMO

ICMS

BANDEIRA AMARELA
RATEtO DE CUSTOS

DOAÇÃO UOPECCAN

0,729 19.00c70 63,00

12,25 *
1 ,49

i 3,60

2,00

70

0,02078 19.00c701510

0,00

0

13,60
2,00

80,09
81 ,69

BASE ISENTA:

BASE DIFERIDA:

TOTAL DA FATURA:
kwh

0

0

0
0

0

0

0

0

0

0

0

0

TOTAL C/ ACRÉSC„IMO

ICMS §Base R$: 64,49 ÉVaIor R$: 12,251 Alíquota do ICMS: o,oo

DADOS PARA PAGAMENTO
Conta Corrente - SICREDI AG. 0715 CONTA 13954
PIX - CNPJ CERCAR: 76.879.295/0001-80

s -ao Fisco:

Mensagem

PLANTÃO: (45) 3284-29zK e 99978-7788
capEL: 0800 51 oo 116

WHATSAPP para envio de leitura: (45) 99855-0555
ASSOC DE MORAD E AMIGOS GRUTA

,r=~K kc\
€}

r2

4 6

08: [

VENCIMENTO: 15/06/2026

80,09

81 ,69

TOTAL A PAGAR
TOTAL C/ ACRÉSCIMO45000000000-7

8HHl11111811AUTENTICAÇÃO MECÂNICA NO VERSO
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FATURA DE SERVIÇOS Áã

CONSUMIDOR: -–--––'––-- '--- --- –---–- -- -– - - -- –--- [
ASSOCIACAO DE MORADORES E AMIGOS DA GRUTA MERCEDESi

CADASTRO:

16107

ENDEREÇO: UMA GRUTA

BaIrro: MERCEDES, Na: gn - CEP: 85.998-000
ComplemoEto:

HIDRÔMETRO: A16G42942

CategorIas: Rural

D-M
Agua

o-ÕãÉ–iÉiÜÍo-é ROTA:

1224,98
SEQUÊb©IA:

9

FATURAS AKrERioRES

MêdAno eonsu nIO PaganI ento

6/2026 3 20/05/2026

412026 15 20/04/2026

3/2026 9 06/03/2026
2/2026 10 09/02/2026

1/2026 10 08/01/2026
6/2026

LeItura AnterIor:
1417

Mês/AIIa R8feréneia:

06/05/2026
TOTAL:

24,98/p=b\

Lellura Alud:
1418

Dda:
03/06/2026 VEhniMEKro;

23/06/2026Consumo: Media:
1 9

Dias Cons. :
28

QUALIDADE DA ÁGUA - Local: - Ref.:6/2026 - Análjge ref. 88 Mê8 @teHm à LeItura
«nHU=«9••=-•n+»+=+•n»nn===b»»+nn!# »nnnlU _. .

CARACTERISTICAS FISICA E QUIMICA S DA AGUA 0.16TRIByIDA PORTARiA GFJ,rMS n, 888

PARAM TRas UNIDADE VhT TOTAÍDiããiE–i-
REALIZADAS

haRtSI
DETECTADO

Ph

Cor Aparente

Turbld6z

uH
PH 6.O A 9.6

15.80

2 7l8
8.0

Clara LIvre

5.08 0.02

Callforme$ Total NWP

mg/L o.2 a 2.d:

Eseh6rlohla NIW'

Ausin ela

0.31

Auaola
f ;F: :"":r"r "

Nm . Arno$!ía Fora Padro

Ausência
Aus llola

in""\

=@+b»d~up++o+++eu+++sn#++19++9 •RTH4qp+==wm==n==»=====nnn»======wr



Ê:)ECLARA€;Ã,o sc:>BRE ; É~3$--f/\l./\Gf)ES E ec)N[:>!ÇOES iMÃ-fERIA:S

Declaro, em eonfc>unidade coin o art. :33, ea{3u#, inciso V, alínea “c”, ci3 1:ei n'* 1:3.0 i 9, de 20 t4, que a

;\S$(}€1AÇÃ{} })E= ${€$RA{BfXIES E A$qí€;C:'$ DA €;}&UTÃ NiEi&€=i11>E$, possui capacidade técnica e

üp€raciorlai e dispõe de iris{aiõçõ8;;, o ou{ras condições irlaEeriais para o de$cnvoivimento das atividades

ou pro„jatos previstos na parceria e a cixnpriüi©n'ia das rn€ta s; esi,!beieçici as.

/'n'\

fVleFí.:cães – PR. i 1/!,’36/2.L32í)

dns ü,\ ã+h*-
V:4L©EFqi}R ZJhaZE,KA

Presidente

/=\\
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DE('i J AI&àÇÃ€} nA $ /10 {)CORRÊh'CIA DE IMPEDiMENTOS

i)ecimo para os devidos aris, que a ASSOCiAÇÃO DE MORADORES E AMiGOS DA GRtrFA
N/!F:g&€E1311:S e seus dirigentes não incorrern emi quais€g.uer <ias vedações previstas rio art. 39 da Lei IIc)

13.C>19, de 20i4.

Nesse sentido. a citada eraldacle:

'" Está reguiarmen{e constituída ou. se eürangeira, está autorizada a funcionar no terTitorio nacional:
- Não foi onrissa no dever de pRS tal con=ias de parceria anterionnente celebrada;

- Não tem corno :3.irig:er lie nienr ivo de Poder ou do Mini$iério :PClblico, ou dirigente de órgão ou
erúic{adc da adrnia;str:ção pú5íiça. cia inesrna esfera governaíneíIta 1 na qual será €e}ebrado o termo de

coiat>oração, estendendo-se a vedação aos respectivos cônjuges ou companheiros, bem como parentes
cm !intla reta, colateral ou por 3Bnidaí3e, até o segundo grau. Observação: a presente vedação não se

aplica às entidades que, pela sua própria natureza, sejam corlstituídas pelas aut(>riclacies ora referidas

(o que deverá ser ti€vidanrei3 ta ilat)nnã€ãü ': .i usEiÔcã<Jo pela O SC:), sendo vedado que a rnesma pessoa

-8gure no instrtureu_t< J cão {)ã:cerlã siínu ii::ne amente corno di tiger,te e administrador público (art. 39,
ã5', da Lei n' 1:3.0 19. de 20 14);

- Não teve as camas rejeitadas pcla administração paI)liea nos ültimos cinco arias, observadas as

exceções previstas no art. 39, eapn!. inciso iV. alfocas “a" a “c'’, da Lei n'’ 13.01 9, de 20:4;

- Não se encontra SkIira'ietidt-. aos efeitos das sanções de suspensão de paüicãpaÇão eIn licitaÇão e
impediinenío ae ;olúra:31- com a adminãs-li-ação, declaraçãç: de Ênidoneiciaóe para licitar ou contratar

com1 a aárn.inisírâçã.o paI3lica, $uspensão ienrporária da participação en! chamamento público e

impeí$meíKo de celebrar parceria ou contrato com órgãos e endéades da esfera de governo da

administração pflbi ica $ancionâdora e. por flor, declaração de inicloneic-iade para participar de
chainamenío pübiico ou ç=!ebrar parceria ou contrato corn órgãos e entidades de todas as esferas de
20vem)o :.

- Não teve contas de parceria julgad8„ s irreguiares ou rejeitadas por Tribunal ou Conseiho de Contas
de qualquer esfera d.a Federação, eIn decisão inecomível_ nos ültinros 8 (oito} anos; e

- Não tem enüe seus dirigentes pessoa cujas contas reIad\’as 8 parcerias tenham sido juigãcías

irreguiares ou rej€-i:ada3 por fri-bRoa! ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, eni
decisão irveüorrívei, nos ílitirü€>s 8 f:aim) anos; julguia responsável por fUia grave e inat>i}itada para
o exercício de cargo em comissão ou função de confIança, enquanto durar a inabUitaçãc); ou
considerada responsável por ato de Improbidade, enquanto durareín os prazos estabe}ecidos nos

incisos 1, 11 e til cio art. 12 da 1,ei n') 8 3.29. de 2 de junho de !992

/+'\

in\

b'ierceóes -– PR. ii /06/2026

dAbM;„ &,«31À
V_4LDFJN iR ZÃRZE}(4

Presidente
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W.€1b&MÁ{} UK}A\ !}{M€:{„A

Declarc3 que 3 A$$€)CiAÇ;tO E3E MC)KAi>€>RES 1: ANliC30S UA GRUTA &IER--

Cg liE$ está ei8nt€ e concord 3 corn as íilsposiçi3es previstas no E,dita! de Chalnan}caio Fabiico na

01/2026 e cru seus anexos, ben- 1 çípmo, se resf>üüsabiiiza, so-l3 as penas cia Lei, pela veracicglacie e iegi-

timlidade das infonnêç5es e dockllnontos apresentados durante o processo de seleção.
/+\

Nlerce€1e$ – PF<, í€) de junho de 2026

éÀÂh@1* h#&
VÃLI>&N"ii4 ZA+47,E};À

Diretor ?r©$í€1ün{e

in\



ASSOCiAÇÃO DE MORADORES E AMIGOS DA
LINHA GRUTA

,n\

PLANO DE TRABALHO

fP\

[D iTAL DE CHAMiA{MENTa PUBL ÊCO N. oi/2026

MERCEDES-PR, 15 DE JUNHO DE: 2026
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PROIETO %4ER<=8:DE$ $U$$YEMTÁVEL

q n„„ i:>ADO$ GP\DAl$TÊRAgE;

Nome (13 er}t idade: .q$$<::}Cg/6\1;i
M(:>fRAnC)RES E /3,MgGç:}S L),#\ Lit=iP"i/=\; !:13R? oo.207.32i/ooo1--61 t

i

má:mmf}
BRM@31499

; E-ma#g i

CNPJ

RUN HA GR8JT if5.

Compi©rn©r?!o

-T;e:§efQ§'}e
___________ __J__ '

T----ié piiin_§ RAL

}&{áIÚÍ ITA}RAMA

C©ãuãaf

i-

-1
A'i;_-nw'-mfi''3\
aFf vini . 999.4:89--53
R= LI$4 HA SAI\JG.A
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ikãef<ir ge :

IMã
P 4:3 !r'= 5. ii]7.87 55-.2 $ESP/PR

7(SMA
RU R/$il

-::5;hã;1–$FütEnE$

E$$:adD: p/\NA}q/4

Cei u §ã [

OFf-: 85.998.-899

[:-„In aãi : i
!

<=argo: DÊRKTüf? PRE$gE>FF4TE
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LOURENCO iMÀY 'iCE-SECRETARia i

6 Ç=(:3N$ELf4(:3 -FISCAL
iüt3©mmN@
SERGiO R/\UBER
T;ARC islo SI:A 2_ign

MÀf{
'l SCAL TiTULAR
iSCA! TiTI ii AR

CLEIDE VViGC)ERS +i-féÀü+LÉNiÉ

– DO PROJETO

3.1 ..A- <)8.#8-ff*yO €;gÊqÃL

FornerIÊar a produção e procáuÊÉvic3acle, prorrlovertdo a correta e sustentável
expÊoração cia$ propriedades rurais, reduzindo custos e, consequentemente,
aurnentanelo a lucratividade, ot)jetÉvo que será alcançado pelo 9erenciarrtento
racional, prograrnado e conjunto dos recursos disponibilizados. Coma parceria
será possivel arnpÊiar as formas de produção das famílias beneficiadas, benq

[_._HnL%ÀsluTas ge cW89 c@5JXopriedac}93=_.

- oferecimento de aproximadamente 280 horas de serviços de trator;
- faciiitação e ampliação dos rneio s e formas de produção corn a utiÊiz8ção dos !

i equipamentos 41um @@@bb
}- -. :3.3 – JL;SliP!{;;V:\fÃ

Atualmente urri3 das rr%aÊores dãficüÊdade s encontradas nas cornunidade$ rurais
é a migração dos filhos de produtores de campo para a cidade, em busca de }

novas oportunidades, haja vista a instabilidade econôrnica que perrneia o meio i
campesino, gerando ãn segurança e ausência de perspectivas. Contudo,
observa-se que es{e fenôinerio é rever sive!. O jovern píodu{or rural,
iíãvarâ:ivelrrlente, {eni apreço peãa atÊvãdade e a simpÊe s expectativa de futuro no
campo é capaz de mG{ivaF-lhe a pefFnanec;er no campo.

'igi©de corrlbu${ívei óieç> diesel com os recursos financeiros.
- promoção da integração entre a associação e produtores
- conscientização dos produtores acerca da irnportância da associação como

representante da coÊeÊã','idade;
- atendimento de cerca de 108 produtores durante a vigência cia parceria;

{ --:
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O sistema de produção agricola maÊ$ utilizado na cornunidade é o convencÊonai,
com revoÊvÊrr}eirto intenso de $oÊ© e uso intensivo de agrc)quimicos. O uso deste }

$És tema de produção tem corno consequência ãoca! acürnu io de resíduos por
agro{Óxi<;os que percorrem solo/’água, Gontanãinancio águas superficiaÊS e os
lençóis freát ico$, e a erosão do solo, que é a forma mais prejudicial cle

4egradação, além de reqx4[_ lg$ c%>gg©qç}e procItlWa par?_9 s culturas, pode

Gdh%:



causar sérios darIo*; air}=,ico{8l8, ccPrr,<3 a$$oyeair©ílta e po$uãÇãQ d3$ fontes da
água.

A AgricuE{ura e a pecuái-!a CCR:SÊ;iiUeWI 3 base da ecolronila cia$ coíuunidades,
com produção de soja, r3i;ha, trigo, rr 3an.dicc2, fumo, :ei{e, carne (bovina, suina>,
frango, entre outras. A ima#cHa ai>$QãLâ'!a clesta paFC©Êa fica a cama das pequena$
e rnécêêa$ propriedade, expãÊ=ira<ia$ pcia 3 própria$ farí?iÊ ias. hs faixa$ pro<iu€ iva$
ew) questão, eDGar){raK} grandes di$cu:da(ie$ para rrlant.ef a$ atividades e
con$equen{emen ie a produ iiViC!?Ide ori um nivel 8{;ei{é\'ei, uma vez que o custo
de produção 8$iá cada vez n3ai$ 8:eva(3c. f:;on tri i)ui para isso a inviatliiida<ie de
aqui$ãí/ão indivãduaã (pc3ã- produtor) de çonjui-ito$ (ie equáparneír{os n©ce$sârÊo$
à exploração cia atividade, a baüxa ãucrâ{ãvÊdad© err$ razão da f8ãtã de
iílves{irrlen ios no solo, a Êí!${abÊêã(iade dÉrná fica registrada na regÊão nos ültÊmo$ !

períodos produti\'os, a de$cap;taiÊ;=ação gíadã{:73 do pr-cdu{ar. ?8lc; todo }
exposto, resta a como tu são de que a comunidade ern anáiâ$8, invariavelnre ide
depende de apo!o do pc>deF p 1)}):i(;o p\aí?ã in$eFiF entíe seu$ ínego$ de pfQCIUÇãO

os avanços tecnológico$ necessários ao aumen{o da produtividade
vislumbrar!(iG 8 alavancagern de sua renda fanIlêiar. A fTlecanizaÇãO <:!os

processos de produção, a;iacia ao uso correto de outros recursos, como
ferramentas e rnáauêna$ manuais, de {facão animal ou ínecanizadü, contFit>ui

ser!$iveãrrlart{e para a ir8%rl$Êãçüção do pràí,esso produtivo.

b

Neste contexto, o projeto $e Êu stlfica, pois a neee$$âdacie cic arnpiiaç:ão das
forKlas de prod 1.1ção nes{as conlunidades é Drew?ente, poférr, a falta de
!nkaeslfutuFa e ec:ulpaíEeR tes que os pe$$aín au>lã14aF !3íeju'dica e pOT vezes,
iFÊÊeíFüiTipo o PH3ce$$€)

<:3am a dêsponibiiização de equipanierib$ e recursos financeiros para custeio
de corni}u$tívei, vislumbra-se acréscimos qua::{ativo e quantitativo da produção,
agregando renda às fanii;!33 PUrEils

K;;;;{;i8;;;;;fE;ã;
'\_-

Numero cie ÇGmtíC, iclades 8t8nçiCêQ$

} iqUmÊ©i’O de aaricuÊÊorê:3

Ç;oinunÉciacie$ das Linhas t'3ru ta. Linha SaRea Mineira e Linha $art€:38 Mate

d8$COFFipãcÜaÇão cio $GiO, iüça€ia de !-es-ii:is ao cu! tufa$ e OutFü$ $eàqjÇl:3 s nas
propfi©dacie$ rurais.
f\ associação possui uni sistema de agendamento €:3e serviços que é oferecido
aos produtores rur ©s, permi{:nc@38$m, Qugça cia pr(3du{Qr {$&ipo @n§}iaL}_seja

:3,$ 1 ÜãE7GÜmGK
Os e<,uipaí7ientos serão utilÊza<Jos peÊa associação p.ora serviços de preparo e

t•n'=h«n=n•H
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.Jj?TM%&a_dgç_crm boio$ o$ 8%;b;=íílerlic:$ de que necessita. }

XU&óXaRóã=\m&KrüjàTáéMúülá–ãÉ;ii;a&:IféTRT
9_$$es soria conÊ®bi ê para a prq$tação de contas. _ ___]
3.8 RE SL}g_.1/\D(:)$ / g3RC)O€JTO$ E$PERA EJOS / BMP/\(;TO$ PFREViSTaS

- C? produtor, COiVÊ $ao$ rei:ur$o$ próprios, fica, atualmente, à mÃargeri1 da cadeia à

produÊãv8, êêrrlÊtando-se á ecürloír}ia de subsistência, $err! expectativa de :

ãnve${irrler!{as capaze$ de alavarlcar sua renda. O$ recuí$os do projeto
MEFqeEDE:3 SUSTENTÁVEL, entretanto, potencÊaiizarão a capacÉ<iade :
produtiva $ãqnificativarnente, de farrna a 8Êevá-êã a niveis a 13 saiu{arnerüe
$aÊ!$faÊõrÊo$, corn aeréscêrno na geração de renda, que podern atingir 50%
<cãnquerüa por cento)
- A melhor quaiÊciade €ie vida certarnerüe se reveiarâ, tarribérr1, na irlteração entre
produtores e familias, que passarão <31$euÊ ir, crm r$ive; da associação; as
rrlelflore$ opções para cada situação. <:> “f>rübi©ína” não será mais exc$usivo do
Ê3rociuü)r, mas cia cümuriê<iade

/=\.

Pr8Êende„-se, ainda, 8 rr\!ílãm}izaÇãQ cio$ inl}3acto$ ambientais nega{ãvos, corn
{fãi3aããlo cie COnscÉ©FêüzaÇão aCeiTa do uso cic agN>tÓXiCOS, da cieStÊFtaÇâO ele
cieãe ios e outros €:ie$earie$ i)rã ,>rios cia aÊivÊd8de rural
jg DA M®pÁRm
Gsp>orI$abiãÊdadê pa retorã
Associação, que $uk>$creve ô pra ser,ia Piano de Trabalho
1\ 8vaiãação cio$ í©$uÊtados oi3tÉdo$, born corno do atingiíylento das w}eta$
proposta$ $erá reaÊizacia por meÉo de reuniões periódicas dos produtores
rne<:!inc$as pela Associação, oportunidade$ nas quais a paiãvFã €ieveFá $eF
franqueaciã a Êoeio$ os ênÊere$$ado$, que í©Êatarão benefícios e diücuãcãade$
individuais GxpefiíYiefIÊa<3ã s, $empre eeiíT Fegi$tfO eFf! a{a eiFeUF%StanCia€ia

Das reuniões será pos sive! prospec{aí parceria( s) futura( s) ou a ãnvÊabiiãcia<ie
desta$

/’-\

* MEYÀ$ g ETAPA$

Ce$ são de equiparrlen to$, em conro<:gato, ãndiçadüs na Ê8k3eia a seguir:

céch,
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– BC>$ PRAZ€3$

O praz"> de vigência da parceria $erá <38: 24 úria$3$ 13 }3artãr fia pubiicação !

no Diário Oficial :

A$ cor!{as serã<3 pre$1ada$ ero

(x> paratiga ürlic8 ;;)1.> f;arcalas iT}en$81$ (c:$e acc>Kio
cofn 1:1 CÍDnO9Fí-lima ae
çiesenlbQ iso}

1

* !a$©rçãa him@$trai na $gT „
$!$Ê©rrê3 êrêt©grã€go ó©
Transferência do TCgE/PR

Prazos de aná€Ê$e da pre: sia(::3a ;:ie =1c)nt;is Feia üÓínirãi$traÇão pI3'.blica
íe$ÍJünSáV©i Feia parcefÉã: 3 €:? ci 18$

1

F;area:a ;3ri ica: aI{:3 90 dia:s a partir da c;at 83 de entrega.

-niéãÀ{jtúú-}ãà$à{}ú-Hi;àib;ãú--k,éà: \3 &ú;8ÚÚMãe;ãiãàiãiãf1
BiÉ 30 e:!!as a partir da daia\ ,;ie crltr-ega.

;

i

f:3,-e:3taçéo <1€2 coni8:s flriaÉ: até :30 ãáa$ r;3 partir da dat;a de eirtíega.
l

!

+HrH•=•Hn +FpaHFBHvrvTirnHFH

1 Gi: 39.: i)$ prazo$ para :d entre$:,s 88 i>r'3$- 2g;,'.;;ão de CI:)rt{as deve obedecer ao
disposto no Manual de ?rest:ação <ie 1;:)DÍa$
20b$: Êncíepen€ien{e) da píe sta(;ão de can{3$ $ef eg1 DaF<;ela Única ou garcia!$,
a prestação <:ie ean t8$ $r,lai iiew8íâ $or af3ío scr!ia(ia ao fãncÊaí da parceria,
conforme os termos dispostos no i~\JRíil;a 8 de Prestação de C;antas.

-„ RESRON$ÁV ZL PELA PÂKçgiFii,A,

Pessoa respon$êâv8ã Feia parceria tIl entro íJã! (H8rIÊ;=ação
iq<)rue: VALDS\ fg iR ZJ\RZEKA,

eF)F : 703 ,É?92,'489-53 } PG: 5. i 07.8 'É 5'-2 SE$?//PR
Teiefor18 } Caiu ;ar { E-ma ii

oito em ! Vencãrrierlto
73/05/2026 i Marido{o

j 3/ €)5/2<328
1

DiRETOR
PRESiDENTE !
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09 .-- DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante $ega! desta organização, decÊaro, para fins
de prova junto ao Municipio de Mercedes - PR, para os efeitos e sob as
penas da t©Ê, que inexiste quâÊqu©r débito em rnoía ou situação de
inadirnplência corn qualquer órgão ou entidade da Administração Püb}ica
Municipal, Federal ou EstaduaÊ, que impeça a celebração da parceria, na
forma deste Plano de Trabalho.

! LocãÊ e Data
MERCEDES/PR, q5/Q$/2G26

HT=TTTT: 1
;-\

– MANIFg$TAÇÃQ DA COMISSÃO DE SELEÇÃO

A Corn is são deverá manifestar-se sobre:
Mérito da proposta, arn conforrni(iade corn a rnociaÊicia(ie de parceria
ac$otada.

Tdi'fãiàããe ; reciprocidade de interesse das partes na realização, em
mútua cooperação, da parceria prevista no E)ecreio Municipal rIo 062/2017.

A vãai:)ilidade de $ua execução, Ênciu$ive rIO que se refere aos valores
estimados, que deverão ser compatíveis corri os preços praticados no
mercado

f-- x

ÃúeM&&áàm-ér MMíetrabaÊho,
e se esse é adequada e permite a sua efetiva fiscalização

Descrição de quais serão os meios disponíveis a serem uÊiâiza€ios para a
fiscalização da execução da parceria, assim eomo clos procedirnentos que
deverão ser adotados para avaliação da execução üsÊca e ünanceiía, no
cumprimento das rneta$ e objetivos

Descrição de eiernenEos minimo$ de convicção e de meios de prova que
serão aceitos pela a€3minãsÊração pública na prestação de contas

br aM=8 p.ari;cria

üÁ hn.+1
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ÁÍiÚá;láà–a-ragu garner-, te de cürnpía$ q ;ç;r?í3Êía{açôe$ apm: sentado pe}a
OfgaFIÊzaÇãG cia $ocÉeçiade DiV:5,

denloit${{8 E"leãO 8 '=OiTt(,,BiÊ!?}ãldíã(38 entre a 3:’::erra{ivo a$(;o:ÊtÊtia D 8 na{L3reza

e o virão?- do obÊe{o da pãrceíi;ai a ír8{Ui:82?É e o ’vaior €:3a$ $en/igo$, 6 8$
çoírlpra$ pa$$}vei$ de corxira{8ç€{a, cnn foi"mãe aprovado no piano de
{rab8í}lc1
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on:;. : (3 F:}ano de Trai38}fio. que $ef#3 8})Fe serã{ado Da fa$8 fia G©!eElr3çâãO LqO

TàÊ-qlo da f.=o,:3boía$igo, f::eve Havaí nrn con%gçi©íaÇão 9$ t©f;Ttü$ da f)íopc>$ta
apf© sen{ada à Goini$$86 de :$eãeçÉ§o. hein f;cmo €3 -Ferry:<3 de Referência
8*)re$eDtado f)eta :;©Gre{aria), podeR($(3 $offer a;3equQÇ($e$ em cor:Iar:mÊda<ie
com] 8$ CaraCter}${irIa$ 8 peQ;iÉãBrêriãí:.:e$ €$8 Ghj#{O de cada üíh8mamenÊc> pflhlicc>.


